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íKerajiô ivcl nas plantas pliancrogainas cm relação a

sua nutrição aausência total tie usn tlos appa-

rel lios ou folltar ou radical ?

Çltiacs as analogias entre estes dois apparellios
esuas iuneções?

PUOPDSICÚES.

i.
Chamào-se phanerogamas aqucllas plantas que tem orgâos sexuaes—

II.

A nutrição dos vegetacs làz-se por meio (la absorpçào de substancias li-
quidas ou gazosas.

III.
A absorpçào nos vegetaes é ordinariamente partilha das raizese das tolhas.

IV.
-' »'sorpção pelas S í»« esnongiplas, as raizes tem outra limeção, a* I A« >



fv V.
As folhas nem sómente são um auxiliar da absorpção radical , como o orgào

onde tem lugar a transpiração da planta , onde a decomposição do acido car-
bónico se effectua, onde emfim debaixo da influencia da luz solar a lixarão do
carbono e a expulsão do oxigénio se fazem.

VI.

l;actos havendo de phancrogamas existirem, que se despem tolalmentc do
suas folhas em certas épocas para em outras de novo as apresentarem, nós
acreditamos na possibilidade da ausência total do apparelho folhar propriamen-
te dito.

VII.
Relativamente ao apparelho radical não sabemos de caso algum em que

elle tenha deixado de existir ; pois que mesmo quando em nada concorresse
para a nutrição dos vegetacs (como ha exemplos) sua existência seria reclama-
da para íixal-os.

V I I I.

As analogias entre os apparelhos folhar e radical são que ambos são absor.
ventes de princípios nutritivos, notando porém que a raiz absorve e fixa o ve-
getal e a folha além de absorver modifica os princí pios absorvidos.
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SEGUNDO PONTO

y t l i m e i ií c l a s s e s jiobrcs «lu Ilia lc Janeiro.
leiüüaüi ííAS de lais eoEamiiinente cuire el îas sras-

sfiî» v relação rtc «aasalirtadc cuire os
alimentos e as moléstias. ( 1 )

BIïO-

Não se nutrindo as classes pobres do Rio de Janeiro (Resta ou (laquelle
cspccie de alimentação eselusivamente ; pois mua parte, a indigente, encontra
lia philantropie dos habitantes da cidade uma variedade maior ou menor de sub-

stancias alimentares em relação ao abastecimento deste ou (laquelle á cuja pie-
dade ella recorre, c outra a pobre propriamente dita , lendo um jornal cm mais
ou menos equivalente a mil réis, póde com elle comprar substancias com que
bem se possa alimentar, abstraeção leila d ’aquellcs casos em ( pie os generös
augmentão cm seu valor, ou d’aquclles em que a familia sendo composta de
muitos membros este mesmo jornal não lhes é sufliciente ; bem dillicil se con-
cebe (pie torna-se o tratar do ponto em questão com a conveniência c cxactidào
que reclamãoa importâ ncia e utilidade do mesmo. — Entretanto prevalecendo-
nos das condiçcpes destas classes, levaremos em vista não o elu idar a questão,
muito alèm de nossas forças, com aquelle fundo que ella demanda ; porem ao
menos apontando o pouco que temos visto e ouvido, chegar do melhor modo
que nos for possível ao desempenho da nossa tarefa.—

- — - ; ;— ; ;
(1 ) Char sós classes pobres áquellas que não (cm o necessá rio para viver, e as subdividimos

classe pol» (.bre pobre propriamente dita e classe indigente ; a primeira constituída por aquel-
les indiv íduos r* om quanto tenhão falta do necessá rio tem todavia alguma cousa com que possâo
satisfazer suas .Mineiras necessidades c a segunda composta de indivíduos que para viver precisão
recorrer a compaixão que inspirào.

em
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A alimentação quasi usual das classes pobres da cidade do Rio de Janei-

ro consiste ein : carnes de vaca e algumas vezes de porco, frescas ou salgadas :
porém ordinariamente quando a falta de consumo e por consequência a demç
ra no commeivio lhes tendo feito perder suas boas qualidades, as tendo altera
do em uma palavra, acarreta a diminuição do seu valor— Outro tanto podemo;

dizer a .p^. peilo dos peixes, que constituem uma boa parte da alimentação destaj

classer os q'mnçs, sendo, como as carnes, frescos ou salgados, são pela mór
. mid!e fibrosos e odiosos e nem sempre isentos de alterações. — Além distei
/-j.'iés muito conlieci(Í(V^ m uso dos mariscos, serfs, carangueijos &c., bem con-
dimentados c principalmebiie com as differentes cspecies de pimentas que fa-.
zem talvez a principal base dui quasi totalidade das cozinhas brasileiras pro-*
priamente ditas.— \

Accresse ainda o consumo do anigií, c
domina não só a pimenta como l
fallar do uso dos feculaceos, da manteiga c dos queijos que ás inais das vezes,
senão sempre quando chegão ao seu alcance são uns dos generös mais altera-
dos ; e dos fructos de que se servem mesmo verdes. Não esqueçamos além disto
de fazer menção das bebidas alcoólicas que para muitos quando não conslitu ão
a principal alimentação pelo abuso que delias fazem servem, na phrase délies,
de despertador do apetite e preservador das moléstias.

Na delTiciencia de dados precisos c indispensáveis Gomo sejão estatísticas
bem exactas acerca desta parte do nosso ponto, e sem o auxilio de uma clinica
variada e aturada , forçai; confessar que muitíssimo dillicil, quando menos, é
o estabelecer de um modo satisfaclorio um juizo fundado e necessário á sciencia
cm favor da predominância deste ou (laquelle genero de airecções nesta ou
naquella classe dos habitantes do Rio de Janeiro ; e é tanto mais diflicil quanto
nenhuma garantia rigorosa observando as moléstias para uma ou outra classe
na producção delias mesmas, indiíTercntemente vê-se nem só a classe pobre
como mesmo a abastada, a despeito de sua alimentação, ser victima de aflec-
ções tidas como o apanagio desta ou daquella exclusivamente. — Portanto só
poderemos infirmadamente indigitar taes ou tacs moléstias para uma ou outra
dasse em separado não tanto pelas observações que possuímos como por algu-
mas dedueções que possamos tirar com referencia ás condicçòcs sociaes e indi-
viduaes proprias a cada uma destas classes.—

Assim pois aproveitando-nos das condicções das classes pobres nós damos
como mais peculiares á ellas as seguintes moléstias : bronchites, pneumonias .

— <

hamndrife qui|j|J |ita, cm que pre.
tambehvH» azeite de dendô f-Convém também
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tubcrculos pulmonares, pleiirizes, pericardites, rlieumatismos, gastrites, gas-
tro-enterites, desinterias, diarrheas, affeccõcs eerehraes, hypoemia, febres
intermittentes, congestões do baço e figado, erysipelas, elepbantiazes dos Ara-
bes e dos Gregos, sarnas e outras aflecções da pelle c finalmente a syphilis que
é scni duvida alguma bem como os tubérculos pulmonares, aquella moléstia que
maiores tropheos tem tido no vasto campo do pathologia.—

Tendo, posto que mui summariamente, alguma cousa dito com referencia
á alimentação das classes pobres da cidade do Rio de Janeiro e ás moléstias que
entre cilas mais frequentemente se encontrão, procuremos ver as relações que
na causalidade destas guarda aquella.—

Estabelecido que os alimentos entrào na economia como parte repara-

^dora das perdas dos orgãos me liante o sangue por elles formado c deduzindo-
se das experiências de Marcet e outros que o chylo se altera e por conseguinte
o sangue segundo os alimentos de que nos servimos ; é evidente que a pre-
sença destes ou daquelles princípios mais ou menos alterados não será sem in-
fluencia pró ou contra as partes com as quaes levados pela torrente circulatória
elles se vão pôr em contacto, acontecendo que n um caso a alimentação sendo
de boa qualidade porém tomada com sobriedade, os seus princípios nutrirão
couvenientemeute os orgãos c o equil í brio desuas funeções manter-se-ha ; e no
outro dando-se a hypothèse contraria, isto é principios resultantes de alimen-
tos alterados, um conflicto estabelecer-se ha sempre em desfavor do organismo,
um estado morbido poderá ser a consequência— Além desta influencia geral os
alimentos podem ter uma local sobre as vias gastricas, quer em consequência
do estado destas vias, quer pelo peso, volume c grande tenacidade das fibras
dos mesmos alimentos, quer einfim pelo seu pequeno ou nenhum gráo de exci-
tabilidade. Mas será esta influencia absoluta só devida áesta ou á aquella especie
de alimentação? ou carecerá para dar-se da coexistência de outras eircumstan-
cias, taes como condicções sociaes e indivi luaes, &c., &c. ?—

Esta ultima hypothèse nos parece mais provável ao menos na maior parte
dos casos e com tanto mais fundamento quanto a primeira não satisfaz em um
bom numero de factos ; e isto é tanto verdade que não ó raro verem-se diversos
indivíduos submettidos ao mesmo regimen alimentar sem que todavia todos ou
ao menos uma boa parte se ressintão das influencias deste mesmo regimen.

Ainda mais, vivendo em certos climas passarem perfeitamente bem com
unia alimentação que se torna nociva quando residentes os mesmos indivíduos
em climas differentes.— Portanto vejamos em primeiro lugar qual o clima da
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cidade do Rio de Janeiro, qual o resultado delle sobre o appareuio digestivo c
estudemos depois os alimentos cm relação á elle.—

A cidade do Rio de Janeiro offerecendo aos seus habitantes um clima quen-
te e h úmido faz-lhes gozar, como todos os paizes com igual gráo de calor e hu-
midade, de uma sensibilidade estomacal pouco desenvolvida, sensibilidade que
requer para facilmente serem os alimentos digeridos que elles sejão dotados de
um certo gráo de stimulo, capaz de dispertar a secreção do sueco gástrico para
sua primeira elaboração. Estabelecido isto passemos um rápido golpe de vista
sobre os alimentos de que se servem as classes pobres e \ ejamos a relação
que observão em attensão ao clima.

CARNES VERDES. — A de vacca, quando cozida, pela longa ebnlliçào a que
é submettida como fim de torna-la mais tenra nem somente perde a qualidade\
que lhe procurão dar, ficando convertida em uma massa febrinosa, como
mesmo seus suecos que ficão pela incessante addição de agua reduzidos a um
caldo muito diluido e pouco ou nada sapido. A mesma cousa se póde dizer
com respeito aos assa los ; por quanto pela reiterada acção do fogo perdem
seus princípios nutritivos e adquirem maior rigidez em suas fibras.

As carnes de porco além de experimentarem as mesmas mudanças que
as de vacca reú nem á maior tenacidade de suas fibras a gordura.

GARNES SALGADAS. — Estas ganhão pela salgarão propriedades mais sti-
mulantes c maior rigidez em suas fibras , principalmen te quando são dei-
xadas a secar.

PEIXES. — Sendo pela maior parte aquelles de que fazem uso as classes
pobres muito fibrosos e oleosos e passando pelas mesmas preparações que
as carnes , nós diremos á seu respeito que elles gozão c adquirem mais
ou menos as mesmas propriedades que cilas.

EECULACEOS. — Com quanto sejão nutritivos só gozão em pequeno gráo
da propriedade de excitar a mucosa estomacal, alem disto alguns tem um
invólucro coriaceo que é diflicilmente dirigido, tal é por exemplo o feijão,
o milho, &c.

CONDIMENTOS. — As pimentas gosão moderadamente tomadas da dupla
utilidade de dispertar a acção do estomago e solicitar o apetite ; mas desde
que o abuso dá-se um estimulo violento da mucosa gastrica tem lugar e mani-
festa-se por calor intenso no concavo do estomago c ardor no recto e anus
durante as evacuações, &c.

Isto mesmo que se acaba de dizer relativamente ás pimentas se póde
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entendei’ para outros condimentos como sejão a cebola, o alho , &c. dotados
de uma accâo local demasiado irritante, graças ao principio acre que em
si contem.

Quanto ao azeite de demie e outros oleosos estão no mesmo caso que
as gorduras, as quaes bem como elles alòm de excitar pouco a secreção
estomacal, com facilidade se tornão rançosas e são por esta mesma secreção
diflicilmente atacadas.

Relativamente ãs bebidas alcoólicas, vistas as consequências a que dia-
riamente ellas dão lugar, só diremos que gosão de um grão de excitabi-
lidade muito elevado.

Depois de ter muito suceintamente apresentado as propriedades de que
f gozão os principaes alimentos, condimentos c bebidas de que se servem

as classes pobres cumpre agora estuda-los em seus effeitos sobre o organismo.
Bem se vê que com quanto nutritivas as carnes de vacca preparadas

como são perdem com seus princí pios nutrientes o estimulo de que são ca-
pazes c por conseguinte não podendo convenientemcnte excitar o aflluxo de
sueco gástrico são por este mesmo motivo demoradas por mais tempo no
estomago.

O que se dá com as carnes de vacca era maior grão nota-se nas de
porco, por quanto como já dissemos alêm de serem ellas de um tecido muito
mais compacto abundão em gordura.

Desta falta de excitabilidade resulta que as carnes introduzidas no es-
tomago, cuja sensibilidade é já enfraquecida pelo clima , e ahi demoradas
sem que sejão digeridas acabão por fatigar mecanicamente o orgão dando
lugar seja a atonia do mesmo, seja á um estado de irritação, seja mesmo a
um estado phlogistico intenso: d’alu estas faltas de apetite, estas indigestões,
estas gastrites, gaslro-enterites, desynterias, diarrheas, &c., que por vezes
se notão.

Alêm disto estas substancias por suas propriedades persistindo por muito
tempo no estomago favorecem lambem á faltado reparação das perdas or-
gânicas e são por este motivo nocivas; pois que deixando os orgãos perma-
necerem em um estado de fraqueza progressiva os dispõe a não poderem resistir
ás causas mórbidas, cujas influencias refleclirão de preferencia sobre aquelles
que de maior susceptibilidade gozarem.

As carnes salgadas não gozando da falta de excitabilidade em conse-
quência do sal que ellas contêm e exercendo por isso maior estimulação
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sobre o estomago dcverião scr de mais facil digestão, mas se altendcrmos
que »mas pela salgarão e outras tambem pela exposição ao sol para scccar
adquirem cm suas fibras maior rigidez eseu tecido torna-se mais compacto,
concebemos facilmente que mesmo apesar do estimulo promovido pelo sal
nem só a digestão deve ser mais demorada, como mesmo o estomago empre-
gar grande força para digiri-las quando o possa conseguir. Além disto se
o sal fosse sempre empregado com moderação todos nós conclu í mos á poste-
riori qual deveria ser sua utilidade, mas apenas lavando-as ou fazendo passar
as carnes salgadas por uma previa ebolição, não devem cilas conservar-se
ainda com uma quantidade de sal superior á aquella que reclama -obstado
do estomago ? e deste modo prepara-lo para um mal mais ou menos prompto,
mais ou menos intenso conforme seu maior ou menor excesso e os differentes
estados individuals?

Para não estarmos a fazer repetições desnecessárias applicaremos o
que acabamos de dizer acerca do sal á outros condimentos como a pimenta, <Scc.

Quanto ás gorduras e oleosos sendo substancias essencialmente diííiceis
de ser atacadas pelo suco gástrico lembraremos (pie por sua demora con-
servão um estado de anorexia em maior ou menor grão e acabão por fatigar
o estomago conforme o abuso que delias se faz, accrescendo o serem pouco
nutritivas e por isso concorrendo para debilitar o organismo e conseguinte-
mente pondo-o debaixo da influencia mais immediate das causas mórbidas.

As féculas com quanto sejão nutritivas gozão em pouco da excitabilidade
que reclama o estado do estomago nos paizes quentes e h ú midos, e algumas
possuem um involucro rijo que as torna em muitos casos refractarias á accão
do estomago c por isso indigestas e capazes de determinar ou concorrer para
o aparecimento de moléstias.

As bebidas alcoólicas n’um paiz como o nosso são sem duvida alguma ,

quando tomadas com moderação , de muita utilidade não só para debellar a
atonia em que existe o apparelho digestivo, como mesmo para activai' as func-
ções necessá rias á reacção sobre as causas mórbidas ; mas se assim cilas são
uteis, tomadas em excesso perdem esta mesma utilidade produzindo em prin-
cipio inapetência para a alimentação solida, alterando depois a nutriccão e en-
fraquecendo o organismo por forma que o põe debaixo do influxo maisdirecto
das causas productoras das moléstias.

Agora figurando a hypothèse de que as substancias com que se alimentão
as classes pobres, e as bebidas de que cilas fazem uso se achão não mais em
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perfeita integridade de composição porém em um estado de alteração mais

ou menos pronunciado, a priori se póde inferir que sua proíicuidade com res-
peito ao organismo deve ser sempre julgada nulla.

Depois de termos apresentado algumas generalidades relativas ás influen-
cias da alimentação das classes polires da cidade do Rio dc Janeiro procuremos
vòr até que ponto se póde acreditar na causalidade da mesma para a produccão
das moléstias que apontamos como mais communs, c para isso tomemos aquel-
las que em maior abundancia se encontrão.

Principiemos pelos tubérculos pulmonares. Os alimentos, não possuindo
princípios capazes de nutrir e manter os orgãos em sua integridade funccional ,
fazemsentir como já dissemos seusefleilos quer sobre o organismo inteiro, quer
sobre aquelle orgão ou apparellio que gozando em menos gráo de resistência
é ipso facto atacado. Dè-sc agora a hypothèse de que o indivíduo é lymphatico,
nascido de paes pbtysicos, dotados de uma constituição fraca emá conformação
da caixa thoracica que em uma palavra é predisposto á phtysica ; não serão
por sem duvida estas causas predisponentes fortificadas por uma alimentação
fraca ou insuffiziente ? cujo resultado — o sangue— despido de matérias nutriti-
vas ou as possuindo em pequena escala , não póde entreter a norma funccional
dos orgãos e por consequência conserva ou faz crescer o seu gráo de predispo-
sição para a moléstia ?

A'NGIOLENCITES.— Diz o Sr. Dr. Sigaud, em sua obra sobre o clima c
lcstias do Brasil que esta moléstia tão peculiar durante que estava em voga na
cidade do Rio de Janeiro o uso dc grandes e reparadoras ceias e primava a co-
zinha brasileira em seus condimentos demasiado excitantes, foi progressiva-
mente tornando-se mais rara a medida que á imitação dos Inglezcs o uso do
chá se foi tornando geral. — Com quanto nem sempre a alimentação só por si
explique os insultos ervsipclatosos é bem verdade que muitos são os casos
que depois da ingestão dc alimentos excitantes ou mesmo tomados em abun-
dancia estes insultos se fazem sentir.

EI.EIMLVXTIASES DOS GIIEGOS.— Muitíssimas são as causas a que se tem at-
tribuido esta moléstia, assim as carnes de porco e principalmentc a daquelles
que se sustentão de pinhões (Dr. Paula Câ ndido) ; o uso dc fructos oleosos, de
serfs, mariscos, camarões, etc. ; as carnes salgadas e todas as comidas excitan-
tes, as bebidas fermentadas, o uso da farinha de milho-xm-de mandioca e emfim
a syphilis (Dr. Silva) tem sido postos cm contribuição para explical-a ;
existência de um ou do concurso destes diversos agentes não tendo em muitos

sua

mo-

em

mas a

2
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casos dado lugar á moléstia só nos leva a concluir que com quanto possào todos
ser causas mais ou menos remotas de elephantiases dos Gregos nem sempre são
suflicientcs para explical-a.

Relativamcnte ás affecções do tubo gastro intestinal julgamos que ellas de-
pendem principalmente da açcão de bebidas alcooiicas e de alimentos muiexci
tantes, de dillicil digestão e ingeridos em muitas circumstancias ultra mod um ;
com tudo nem sempre na practica estas causas podem ser discriminadas c apre-
ciadas, deixando dest’arte a moléstia obscura em sua etiologia e infundadas
quaesquer deducções que por ventura se podesse tirar a tal respeito.

FEBRES INTERMITTENTES.— Em presença de observações em que se nota-
rão lacs febres em indivíduos que passando por lugares pantanosos ião em je-
jum ; ao pesso que outros, tendo porem comido antes de por taes lugares pas- \

sarem, nem de leve fórão at tacados, e isto cm virtude de serem as absorpções
na razão dirccta do estado de fraqueza dos orgãos, é claro que a má alimenta-
rão é uma causa occasional das febres intermittentes.

Digamos duas palavras sobre as hepatites e splenites não debaixo da in-
fluencia das pirexias periódicas a que estão muitíssimas vezes ligadas, porém
debaixo de outro ponto de vista, qual seja o seu apparecimento influenciado
pelos alimentos.

HEPATITES.— Admittindo que a ingestão de alimentos ou substancias
estimulantes, possão quer cm virtude de suas qualidades, quer em virtude de
seu volume, produzir uma gastro-duodenite e estender mesmo sua acção ao
resto do apparelho digestivo ; concebe-se que a inflammação da mucosa possa ,

propagaudo-se por continuidade ao canal eholedoco e conducto hepático, che-
gar ao ligado e dar lugar a uma hepatite. Ainda mais esta inflammação á prin-
cipio da mucosa pode ir 1er ao fígado, propagando-se por meio de uma inflam-
ma ção venosa que tendo sua origem na mucosa passa ás pequenas veias mesa-
raicas, dahi á veia porta e desta ao fígado ( Ilibes).

Portanto é possí vel e mesmo certo em alguns casos que não só a alimenta-
ção como as bebidas alcooiicas tenhão uma acção muito pronuncida sobre o ap-
parecimento das hepatites.

SPLENITES.— Si é exacto que a veia splenica, logo depois de ter recebido a
mesaraica esquerda, se junta á mesenterica superior para formar o tronco da
veia porta ; si é lambem exacto que o baço bem como o fígado são orgã os onde
a depuração da massa geral do sangue se effectua ; e si finalmente, segundo
Berard, nenhum animal existe, cujo sangue do baço deixe de passar em totali-
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(lade ao fígado ; poderemos nós pôr cm duvida a influencia que sobre elle deve
exercer a alimentação ? material necessá rio para a formação do sangue que
por elle trajecta ? principalmente graças á vascularisação delle bem como do
ligado para um c outro aflluindo tão grande quantidade de sangue ? Finalmente
occupemo-nos um pouco dahypocmia, que exerce sobre parte das classes pobres
uma influencia notável.

Ella reconhece, segundo a opinião de uns, por causa essencial o uso de
bebidas alcoólicas, a má alimentação e a feculacea principalmente e segundo
outros a influencia de um clima quente c húmido. Deixando de parte todas e
quaesquer questões que a tal respeito se podem suscitar, seja relativas á na
tureza intima da moléstia, seja ás differentes causas a que se tem querido at-

y' tribuir ; e rcflectindo que esta alfecção ataca, como o tem feito observar alguns
práticos, á indivíduos que se deitão em certos terrenos ; que apezar de um cli-
ma quente e h úmido não consta que tenha sido observada no Mexico e outras
cidades em igual eircumstanoias, que não obstante a grande carestia de viveres
e sua má qualidade não foi reconhecida na Europa no longo intervallo de 1771
a 1783, época em que indivíduos levados pela fome sá hião pelos campos e até
raizes comião seremos levados a crer que ainda quando a alimentação, as bebi-
das e o clima alguma influencia tenhão isoladamentc sobre este estado, ellas
não constituirão uma causa efliciente.

Depomos aqui nossa mal aparada penna não convictos de termos cabal-
mente desenvolvidos a questão, mas esperançosos de que os nossos mestres e
leitores encarando a magnitude do ponto que nos foi deparado pela sorte bene-
volamente dirão : Ubi détint vires tarnen est laudanda voluntas.

MWWÈM
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m IÍIPTURAS DO UTERO.
/

Ma

Chama-se ruptura do utero á solução de continuidade doste orgão produ-

zida pela distenção forçada de suas paredes.
11.

As rupturas do utero conforme tem lugar no ponto uterino em que aetura
a causa ou em algum outro mais ou menos remoto, são chamadas no primeiro
caso immcdiatas, no segundo mediatas.

I I I.

As rupturas do utero podendo ser oceasionadas por uma força interna, ou
resultantes de violências exteriores são neste ultimo caso chamadas traumati-
cas, e no primeiro spontancas. —

IV.
Conquanto possíveis as rupturas do utero fóra doestado de prenhez enos

seus primeiros tempos é de certo em o ultimo periodo, que mais frequentes
vezes tem sido observadas, facto este que está de acordo com as grandes mu-
danças que então se notão no orgão gestador.
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V.

CAUSAS. — O grande desenvolvimento da madre pelo producto da con-
cepção, os movimentos bruscos do leio, as convulsões ; quaesquer producções
mórbidas seja augmentando, seja diminuindo a espessura de suas paredes; as
contractes irregulares e parciacs do orgào e íinalmente tudo o que tiver por
efleito o diflicultar o trabalho do parto, ou adelgaçar as paredes do utero, póde
conslituir-se causa predisponente das rupluras deste orgào.

V I.
As contracçõcs fortes, a compressão quer mcd;ata, isto é, por causas ex-

teriores obrando sobre as pafedes abdominacs ; quer immediata ou por effeito ^das contracçõcs musculares das paredes uterinas, as manobras imprudentes ou
leitas por mãos mal exercidas; a existência de alterações organieas do utero
são outras tantas causas occasionaes das rupluras do mesmo.

V I I.
SEDE.— Não só ocòlo como lambem o corpo do utero podem ser a sòde das

rupluras— no cólo cilas podem occupai* ainda a porção sub ou super-viginal.
V I I I.

DIRECçãO. — Segundo o sentido em que as ropturas tem lugar são verti*

eues, transversaes ou obliquas.
I X.

SYMPTOM AS.— Uma dôr intensa, viva, pungente segundo uns, agonisante
na phrase de outros, acompanhada de um estalido (em algumascircumstancias
ouvido pelos assistentes mesmo) a palidez e syncope são[os symptomas das ru-
pluras do utero nos primeiros tempos da gestação, ou (piando tendo parte do
teto se adaptado ao ponto da ruptura, um derramamento se torna impossível.

X.

Em perio lo avançado da prenhez, ou quando obstáculo algum impede o
derramamento, então um calor agradavel no abdomen, o abatimento do globo
uterino e das paredes do ventre, a ausência dos movimentos adivos, algumas
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vezes precedida de movimentos desordenados, a cessação das dores c os signaes
obtidos pela apalparão e locar são os guias do practico, á cxcepção d’aquelks
casos em que não havendo deslocamento do féto estes signaes nenhum resultado
positivo dão.

XI.
PROGNOSTICO E TERMINAçãO. — O prognostico das rupturas do utero está

intimamente ligado á séde e extensão das mesmas rupturas, e á natureza dos
accidentes consecutivos.

XII.
Nas rupturas do cólo do utero, as que tem sua sede na porção subraginal

do mesmo são conforme todos os autores sem graves consequências, posto que
muito frequentes ao atravessar a cabeça do féto o orifício uterino— Outrotanto
se não póde dizer das qus occupão sua porção supervaginal, sujeitas aos mes-
mos resultados que as do corpo do orgão.

r

X I I I.
O derramamento do liquido amniotico, o de sangue proveniente de uma

hemorrhagia, a presença do féto c seus annexos ainda mesmo recebidos em um
kisto protector obrando na cavidade peritoneal como um corpo estranho e en-
tretendo uma irritação constante dão lugar a phlogoses mais oumenos violen-
tas cujos resultados são na quasi generalidade dos casos funestos.

MV.

Sendo possivcl atravez da roplura aprescntar-sc uma aza intestinal c em
consequência da prompta relrccção do utero ser estrangulado, claro é que fi-
cará a mulher exposta aos accidentes consecutivos, ás hernias estranguladas.

W.

Comquantodos accidentes inhérentes á gestação sejão as rupturasdo utero
propriamente ditas, sem divergência de opiniões, um dos mais graves ; todavia
factos se tem dado, cujos resultados tem sido coroados dos successes os mais
felizes, quer depois de ter corrido as probabilidades da gastrotomia, quer depois
da formação de um kisto protector do fito c seus annexos. quer mesmo depois



— 16—
da ulceração das paredes do kislo c das cavidades coni as quaes as falsas mem-
branas estabelecidas o fazem communicar ; mas este facto são em numero tão
limitados que se póde bem estabelecer como proprios para confirmar a gravi-
dade de um tal accidente.

XVI.
TRATAMENTO.— Sendo asrupturasdo utero um accidcnteque, na maior par-

te dos casos, senão sempre, é imprevisto, bem se vê que os meios propliylaticos
são recursos de que poucas vezes se póde lançar mão— todavia diremos que
elles consistem cm remover ou nullifícar os efleitos das causas que podem pro-
duzir as rupturas.

XVII.

Reconhecida a ruptura do utero termniar, sempre que fôr possivcl, o
parlo pelas vias naturacs, quer por meio da applicação do forceps, quer por
meio da versão ; esteja ou não o fêto deslocado, exista ou não na cavidade abdo-
minal, ainda mesmo quando seja preciso, por meiode um instrumento cortante,
dilatar o ponto rupturado já retrahidò sobre elle.

XVI11.
Quando um obstáculo qualquer, seja dependente da mãi, seja dependente

do feto, oppõe-sc a cxtracçào deste pelas vias naturacs, devemos então lançar
mão da cranotomia, do debridamento do colo do utero, da gastrotomia ou ope-
ração cesariana , meio extremo, mas que em alguns casos excepcionaes tem po-
dido furtar as victimas ás garras da morte.



HIPPOGRATIS APHORISMI.

m
ï .

Ars longa, vita brevis, occasio prœ ceps, cxperientia fallax judicium difli-
cile ; aportet autem non modo se ipsum exhibcre, quœ aportet facientem, sed
etiam ægrum, et presentes et externa.

Æ

* II.
Mutationcs temporum maximè pariant morbos et in ipsis temporibus ma -

gnat mutaliones frigoris aut caloris cl reliqua juxta rationcm hoc modo.
III.

Non satictas, non fames, neque aliude quidquara quod naturæ modum ex-
cesserit, bonum.

IV.
lu morbus acutis extremarum partium frigus, malum.

V.

Midierem in utero gercntem ab acuto morbo corripi, letliale.
VI.

Acutorum morborum non omninó sunt certæ salutis, neque mortis prœ -
• ctioncs.
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